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PREFÁCIO  
O 13º Congresso Nacional de Sismologia e Engenharia Sísmica (SÍSMICA 2024), 
organizado pela Universidade do Minho em colaboração com a Sociedade Portuguesa 
de Engenharia Sísmica, surge na sequência da série de congressos nacionais 
dedicados aos problemas e desafios que a sismologia e a engenharia sísmica colocam 
constantemente. O congresso SÍSMICA 2024 constitui, assim, um fórum de excelência 
de debate e divulgação dos desenvolvimentos mais recentes no âmbito da investigação 
e prática da sismologia e da engenharia sísmica, oferecendo um ambiente propício à 
troca de ideias e atualização de conhecimentos.  
 
As atas do congresso SÍSMICA 2024 incluem 79 artigos, correspondentes a 4 palestras 
convidadas apresentadas em sessões plenárias, e a 75 artigos organizados em 4 
sessões temáticas e 9 sessões técnicas, alinhadas com os atuais desafios da sismologia 
e engenharia sísmica em Portugal, e apresentados em sessões paralelas. Todos os 
artigos das sessões temáticas e técnicas foram sujeitos a um processo de revisão pelos 
membros da Comissão Científica, a quem se agradece trabalho meticuloso de revisão. 
É de assinar o elevado nível de internacionalização deste congresso, tendo 40% dos 
artigos sido escritos em inglês.  
 
O congresso SÍSMICA 2024 inclui uma sessão plenária, em língua inglesa, dedicada à 
apresentação e discussão dos impactos dos sismos no património construído europeu, 
constituída por 2 palestras convidadas, focadas no sismo de 2023 da Turquia e as lições 
para Portugal, e na experiência e lições aprendidas com os sismos ocorridos em Itália 
nos últimos 20 anos, respetivamente. Este congresso inclui ainda uma sessão plenária 
dedicada à cerimónia de entrega do prestigiado Prémio Carlos Sousa Oliveira 2024, 
promovido pela Sociedade Portuguesa de Engenharia Sísmica. 
 
No âmbito do congresso SÍSMICA 2024, foi criado e atribuído o “Prémio Jovem 
Apresentador” para distinguir a melhor apresentação realizada por um jovem 
investigador. Espera-se que esta iniciativa possa vingar e que ajude a distinguir jovens 
talentos na área da sismologia e engenharia sísmica. 
 
Por fim, agradece-se aos patrocinadores o apoio concedido ao congresso SÍSMICA 
2024. A sua contribuição foi importante para o sucesso do congresso, ajudando a 
alcançar um alto nível de excelência em todas as atividades realizadas e garantindo 
uma experiência enriquecedora a todos os participantes. 
 
 
 
 
Daniel V. Oliveira 

Presidente da Comissão Organizadora  

Paulo B. Lourenço 

Presidente da Comissão Científica 
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SUMÁRIO 
 
No dia 8 de setembro de 2023 às 22:11 UTC um sismo de magnitude 6.8 com epicentro 
junto da aldeia Talat N’Yaaqoub, província de Al Haouz (Marrocos), região do Alto Atlas, 
sacudiu violentamente toda a zona epicentral num raio de mais de 70km, afetando 
seriamente as estruturas de mais de 78000 edifícios e produzindo aproximadamente 
5600 feridos e cerca de 3000 vítimas mortais. Este trabalho apresenta parte do estudo 
pormenorizado da fonte deste sismo a partir da interpretação de dados sísmicos e 
geodésicos, aplicando um cruzamento de métodos. Os resultados revelam uma rotura 
com início a 24km de profundidade que evolui durante cerca de 10 s, sobre um plano 
de falha sub-vertical orientado ENE-WSW com a pendente para NNW. Os 
deslizamentos sobre o plano de falha são maioritariamente ascendentes (inversos) mas 
com uma componente horizontal no sentido WSW (de desligamento esquerdo).  O 
momento sísmico total libertado por esta fonte foi de M0=2.8x1019Nm. 
 
 
ABSTRACT 
 
On September 8, 2023, at 22:11 UTC, an earthquake of magnitude 6.8 with epicenter 
near the village of Talat N'Yaaqoub, province of Al Haouz (Morocco), High Atlas region, 
shook violently the entire epicentral zone within a radius of more of 70km, seriously 
affecting the structures of more than 78,000 buildings and causing approximately 5,600 
injuries and around 3,000 fatalities. This work presents part of the detailed source study 
of this earthquake, based on the interpretation of seismic and geodetic data, applying a 
crossing of methods. The results reveal a rupture beginning at a depth of 24km and 
evolving for around 10 s, on a sub-vertical fault plane oriented ENE-WSW with a dip 
towards NNW. The slips on the fault plane are mostly upward (reverse) but with a strike 
slip component in the WSW direction (left-lateral). The total seismic moment released by 
this source was M0=2.8x1019Nm. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Sismo de Marrocos; Fonte sísmica; Inversão da forma de onda; 
Modelação da deformação Crustal; InSAR 



Caldeira et al. 
 

352 SÍSMICA 2024 – 13º Congresso Nacional de Sismologia e Engenharia Sísmica 

1.  INTRODUÇÃO 
 
O sismo de MW=6.8 ocorrido no dia 8 de setembro de 2023 na região do Alto Atlas 
(Marrocos), foi o evento de maior impacto social e económico no país depois do grande 
terramoto de Agadir de 1960 (M5.7). A devastação produzida atingiu severamente uma 
vasta área, desde as pequenas povoações de montanha nas proximidades do epicentro 
até à grande cidade de Marraquexe, a cerca de 70km a NE do foco. Afetou severamente 
as infraestruturas de suporte a cerca de 2,8 milhões de pessoas e foi responsável por 
aproximadamente 3000 mortes. Segundo testemunhos recolhidos pelo Euro-
Mediterranean Seismologic Centre (EMSC), para além do forte impacto no alto Atlas, foi 
sentido numa vasta região que se estendeu até à Argélia, Espanha e Portugal. É mais 
um caso de ocorrência sísmica de elevada intensidade em zona de baixa atividade 
sísmica, mas densamente povoada por uma população com recursos de mitigação 
limitados, a viver em edifícios sismicamente vulneráveis. 
 
Como se pode constatar nos trabalhos publicados [1],[2],[3],[4],[5],[6] a sismicidade de 
Marrocos (Figura 1 - Dados do ISC (International Seismological Centre (2023), On-line 
Bulletin, https://doi.org/10.31905/D808B830, para o período 1910 – 2023) é 
caracterizada por uma atividade baixa a moderada. Os mapas de sismicidade 
instrumental após 1900 mostram que, grosso modo, os epicentros se distribuem sobre 
duas faixas no território continental. A primeira, que contém a maior parte dos 
epicentros, distribui-se no norte do país, aproximadamente ao longo da costa do 
Mediterrâneo, em especial na zona da cintura do Rif. A sismicidade nesta faixa está 
associada à dinâmica do limite de placas Eurásia e Núbia e é caracterizada por sismos 
cuja magnitude raramente ultrapassa 5. Contudo são desta região os dois mais 
devastadores sismos anteriores ao de 8 de setembro de 2023, ocorridos nos últimos 20 
anos: os de Al Hoceima de 1994 (Mw = 6.0) e de 2004 (Mw = 6.3). A segunda faixa de 
sismicidade alinha com a cadeia montanhosa do Atlas e orienta-se na direção NE-SW. 
É menos ativa que a primeira e está associada a uma complexa rede de falhas ativas, 
onde se destaca a falha do Atlas Sul, que começa na zona de Agadir. Os sismos nesta 

Fig. 1 – Sismicidade instrumental do norte de Marrocos de M>3. 
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faixa raramente atingem magnitudes superiores a 5, contudo foi nesta região que 
ocorreu o sismo de 8 de setembro de 2023 aqui analisado. Estudos sismotectónicos 
como [7] mostram que os sismos desta zona, tal como os da primeira faixa referida, 
estão igualmente associados ao regime de tensões do limite de placas Eurásia e Núbia, 
com eixos de pessão sub-horizontais NNW-SSE. A profundidade dos hipocentros da 
maioria dos sismos que ocorrem nas áreas sismogénicas de Marrocos raramente 
ultrapassam os 40 km. Constata-se ainda que este padrão de sismicidade se 
correlaciona razoavelmente bem com o atual movimento da crusta, que se estima ser 
de cerca 4mm/ano na faixa do Rif e ~1mm/ano na região do alto Atlas [8],[9], [10]. 
 
Neste trabalho apresentaremos o plano de estudo da fonte do sismo de 8 de setembro 
feito a partir de dados sísmicos e geodésicos registados respetivamente em campo 
longínquo e próximo, analisados mediante o cruzamento de métodos e alguns 
resultados preliminares desse estudo. A geometria do plano de falha e hipocentro são 
estabelecidos a partir do tensor momento sísmico calculado por inversão da forma de 
onda segundo um modelo de fonte pontual.  
 
Em contextos onde a libertação do momento sísmico acontece em geometrias espaço-
temporais extensas e irregulares, e a largura espetral dos registos sísmicos permite 
detalhar pormenores da rotura, como é o caso do sismo aqui em análise, o modelo de 
fonte pontual limita a informação possível de obter para essas fontes. Os modelos que 
melhor se adequam nessas situações são os modelos de fonte extensa que combinam 
o efeito da evolução temporal da libertação de momento sísmico com o da propagação 
da rotura sobre a falha. Por esse motivo a evolução deste estudo preliminar será no 
sentido da inversão da forma de onda para o cálculo da distribuição espaço-temporal 
dos deslizamentos sobre o plano de falha, mediante um modelo de fonte extensa. O 
modelo de rotura assim obtido será aferido mediante a modelação da deformação 
cossísmica e sua comparação com a correspondente deformação obtida por 
Interferometria de radar de abertura sintética com dados do Sentinel-1 
 
 
2.  INFORMAÇÕES PRELIMINARES 
 
A localização e magnitude do choque principal do sismo de 8 de setembro foram 
determinadas por várias agências nacionais de vigilância sísmica, que obtiveram 
valores ligeiramente diferentes como mostra a Tabela 1. Neste trabalho considerámos 
a localização publicada pelo United States Gepological Survey (USGS) por ser uma 
localização revista e com a garantia de uma incerteza baixa tanto lateralmente como em 
profundidade (~3.1km).  
 
Os dados macrossísmicos deste evento divulgados pelo USGS e EMSC, 
https://earthquake.usgs.gov/earthquakes/eventpage, 
https://emsc.eu/Earthquake_information/earthquake_map.php?id=1550978 ) revelam que foi 
registada uma intensidade máxima VIII junto ao epicentro, tendo sido observada uma 
elevação de superfície com cerca de 20 cm junto ao epicentro e cerca 7 cm de 
subsidência na parte sul. 
 
Como seria de esperar após o choque principal verificou-se um aumento da atividade 
sísmica na região focal, numa sequência de choques secundários (réplicas) que tem 
estado a diminuir de frequência ao longo do tempo. Os dados de sismicidade na região  
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Tabela 1- Localização do foco do sismo de 8 de setembro de 2023 reportada por diversas 
agências. 
 

Agência Tempo de origem 
(UTC) 

Latitude Longitude Profundidade 
(km) 

IGN (Espanha) 22:11:00 31.2044 -8.7582  25.0 
IPMA (Portugal) 22:11:02 31.078 -8.36  20.0 
USGS (USA) 22:11:01 31.058 -8.385 19 
INGV (Itália) 22:11:00 31.054 -8.3940  10 
EMSC (França) 22:11:02 31.058  -8.490  26 
IGN - Instituto Geográfico Nacional; (IPMA) Instituto Portugês do Mar e da Atmosfera; (USGS) United States 
Geological Survey; INGV - Istituto Nazionale di Geofisica e Vulcanologia; EMSC - Euro-Mediterranean Seismologic 
Centre 
 
obtidos nos catálogos do ISC (http://www.isc.ac.uk, acedido em 23/11/2023)  e IPMA 
mostram que nos dois anos anteriores ao evento, a taxa de ocorrência de sismos de 
M>2 num raio de ~300km à volta da região epicentral deste sismo era cerca de 1.5/mês. 
No primeiro dia após o choque principal foram registados 37 eventos de M>2, 
verificando-se a partir daí um decréscimo do número de eventos segundo uma lei de 
potência do tipo N=1/(a+Ct)α (ver figura 2). Verifica-se ainda que as réplicas se 
distribuem num raio aproximado de 50km à volta do epicentro do choque principal. O 
mecanismo de fonte deste sismo foi determinado preliminarmente por várias agências 
cujas resultados se encontram na Tabela 2. 
 

 
 

Fig. 2 – variação do número de réplicas de M>2 diárias nos primeiros 11 dias após o choque 
principal (dados ISC). 
 
Tabela 2- Soluções do plano de falha do sismo de 8 de setembro de 2023, obtidos por inversão 

do tensor momento sísmico, por várias agências. 
 

Agência Lat. Long. H0 (km) st1 Dp1 rk1 st2 Dp1 rk2 M0(N.m)

GCMT 31.0 -8.3 28 119 23 132 255 73 74 2.79E+19 
GFZ 31.1 -8.4 27 118 21 124 262 73 78 2.60E+19 
USGS 31.1 -8.4 31 122 29 132 255 69 69 2.34E+19 
CPPT 31.1 -8.4 30 130 34 144 251 71 61 1.76E+19 
IPGP 31.1 -8.4 24 136 37 143 257 69 59 3.25E+19 
INGV 31.0 -8.3 23 130 30 136 259 70 68 2.30E+19 

GCMT- Global Centroid-Moment-Tensor (CMT) Project;GFZ - German Research Centre for Geosciences; USGS- 
United States Geological Survay; CPPT - Centre Polyndsien de Prevention des Tsunamis; IPGP - Institut de Physique 
du Globe de Paris; INGV - Istituto Nazionale di Geofisica e Vulcanologia (Italia), st1 e st2 = Azimute dos planos de 
falha 1 e 2; Dp1 e DP 2 = Inclinação dos planos 1 e 2; rk1 e rk2 = Ângulo de deslizamento. 
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3.  ESTUDO DA ROTURA POR INVERSÃO DA FORMA DE ONDA 
 
A reconstituição da rotura sísmica consiste em caracterizar os deslizamentos ocorridos 
no interior da crusta que explicam as manifestações na superfície. Essa caracterização 
pode ser feita com maior ou menor detalhe dependendo dos dados e dos métodos 
disponíveis. Os métodos mais populares para resolver esta questão são os métodos de 
inversão da forma de onda. Porém, como na maioria dos problemas em Geofísica, as 
soluções destas inversões não garantem a unicidade. Para vencer esse obstáculo o que 
se costuma fazer é fixar o maior número de parâmetros do modelo, obtidos por outros 
métodos, e assim constranger as soluções possíveis.  
 
Para o estudo desta fonte foi considerado um conjunto de registos sismológicos feitos 
em 26 estações de banda larga a distâncias telessísmicas, entre 30º e 90º, distribuídas 
em torno do epicentro (Figura 3). Desses registos foram selecionados 26 fragmentos de 
ondas P (componente vertical) e 8 componentes SH, convertidas para deslocamento do 
solo.  
to 

 
Fig. 3 – Localização das estações que registaram as formas de onda usadas neste trabalho. 

 
Previamente à utilização dos dados referidos anteriormente para o estudo da fonte é 
necessário implementar uma cadeia de processamento de sinal. No caso concreto esse 
processamento foi feito utilizando maioritariamente o pacote SAC [11]. Consiste em 
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isolar o deslocamento o solo produzido pelas ondas P e SH, partindo dos registos 
sismológicos das estações e das respetivas respostas instrumentais (ambos obtidos no 
consórcio IRIS), e seguiu as seguintes etapas: 
 
1-Picagem das fases P nas componentes verticais e fases S nas componentes 
horizontais; 
2- Corte das formas de onda em menores porções de dados: entre 5 s antes das fases 
P e S e 80s após a chegada do P e S. 
3- Decimação para uma taxa de amostragem de 5 Hz (delta=0,2s) 
4-Correção do instrumento - desconvolução para deslocamento usando e filtragem 
simultânea com filtro passa banda entre 0.01 Hz e 0.6Hz. 
5- Rotação das dos componentes S para obter os componentes R e T (usando a T como 
SH) 
6- Ajuste do zero- deslocamento vertical das várias componentes de modo a amplitude 
do sinal no instante das chegadas P e SH ser zero. 
7- Criação do ficheiro fort.1, que concentra todas as ondas processadas individualmente 
e respetivos metadados com informações paramétricas a utilizar na inversão.  
 
O estudo completo desta fonte vai seguir uma metodologia que se desenvolve em duas 
etapas. Na primeira foi feita a inversão das formas de onda mediante um modelo de 
fonte pontual com mecanismo de duplo par de forças, fixando a profundidade do 
hipocentro. O resultado dessa inversão devolve as componentes do tensor momento 
sísmico e consequentemente a orientação de dois planos (um deles o da rotura e o outro 
o complementar) e o erro associado à solução. Repetindo o processo de inversão para 
várias profundidades e considerando a solução de menor erro, fixamos a profundidade 
e a orientação do plano de rotura e do seu complementar. Após esta etapa fica-se com 
uma ideia do mecanismo médio desta fonte. São determinados a profundidade do 
hipocentro, a orientação de dois planos em que um é o de rotura, e a direção e valor 
médio do deslizamento (slip). Porem persiste a dúvida de qual dos dois planos obtidos 
corresponderá ao plano de rotura. Para levantar essa dúvida há necessidade de recorrer 
a outras informações retiradas ou dos efeitos diretivos da rotura ou então à interpretação 
de perturbações geodésicas conhecidas.  
 
A segunda etapa vai consistir numa nova inversão da forma de onda, mas agora 
mediante um modelo de fonte finita, para calcular a distribuição espaço-temporal de 
deslizamentos sobre o plano de falha. Para isso vamos aplicar o método de inversão 
desenvolvido por Kikuchi e Kanamori [12]. A geometria da falha é fixada usando os 
resultados da primeira etapa, sendo a dimensão ajustada por tentativa e erro. 
 
Os métodos de inversão da forma de onda para a determinação dos parâmetros da fonte 
envolvem, no módulo direto, o cálculo das funções de Green a partir das quais são 
calculadas as formas de onda sintéticas que comparam com as observados. Para isso 
é necessário dispor dos modelos de velocidade das zonas atravessadas pelas ondas. 
Nos métodos utilizados é necessário considerar dois modelos. Um para a zona da fonte 
e outro para toda a estrutura interna da Terra e região da estação. Destes modelos o 
mais critico é o da zona da fonte, que deve ser bem representativo da estrutura da zona 
da rotura. O outro modelo é menos crítico e pode usar-se um modelo global de 
velocidades. No caso concreto do sismo de Marrocos, para a zona da fonte foi usado 
um modelo de velocidades com 7 camadas, adaptado do modelo de estrutura da zona 
do Alto Atlas, considerando o ponto mais próximo do epicentro (LAT= 30.5 Long=-8), 
fornecido por Javier Fullea da Universidade Complutense de Madrid (comunicação 
pessoal). Para modelo de estrutura fi considerado o modelo global de Jeffreys-Bullen 
[13].  
 
 
 
 



Caldeira et al. 
 

SÍSMICA 2024 – 13º Congresso Nacional de Sismologia e Engenharia Sísmica 357 

4.  RESULTADOS 
 
4.1.  Modelo de fonte pontual 
 
Foram realizadas inversões considerando uma duração de 20s para as ondas de 
volume, para uma faixa de profundidades entre 6 km e 34 km com intervalo de 
profundidade de 2 km. A solução que apresenta menor erro ocorreu quando o hipocentro 
foi fixado a 24km de profundidade. A solução (Figuras 4 e 5) aponta para um mecanismo 
de falha inversa com uma componente de desligamento. A função temporal da fonte 
(FTF) indica que a rotura terá tido uma duração aproximada de 10s e um momento 
sísmico escalar de 2.8x1019 Nm, valor dentro da faixa de valores obtidos por outros 
autores (Tabela 1). Contudo, apesar deste resultado dar uma noção da dimensão e 
mecanismo da fonte não resolve a questão de discernir qual o plano de falha onde a 
rotura terá ocorrido. O método devolve dois planos que respondem exatamente da 
mesma forma aos dados utilizados, os planos (azimute, inclinação), A (139, 39) e B(257, 
69). Um desses planos corresponde ao plano de falha onde a rotura ocorreu. A escolha 
de qual deles é foi feita com base na informação sobre a elevação do terreno a Norte 
do epicentro e a subsidência na parte sul ( 
https://www.esa.int/Applications/Observing_the_Earth/Copernicus/Sentinel-1/Sentinel-
1_reveals_shifts_from_Morocco_earthquake). Tal observação, e atendendo a que o 
movimento é de falha inversa, só é compatível com o movimento sobre o plano B, com 
o traço orientado no azimute 257º, com inclinação relativamente à horizontal de 69º com 
a pendente virada para Norte. 
 

Fig. 4 – Modelo de rotura do sismo de Marrocos.  Painel da esquerda - mecanismo médio com 
localização dos pontos de observação projetados na esfera focal; painel da direita - Função 
temporal da fonte que representa a taxa de libertação de momento sísmico durante a rotura. 
 
 
5.  TRABALHOS FUTUROS 
 
5.1.  Modelo de fonte finita 
 
A etapa seguinte que estará concluída em breve consiste no cálculo da distribuição de 
deslizamentos por inversão da forma de onda, usando o algoritmo mom3 de [14]. A 
geometria do plano de falha (strike e dip) é fixada de acordo com o resultado da primeira 
etapa (257º e 69º). Sobre esse plano será fixada uma grelha com células quadradas de 
4km de lado. Essa grelha é referenciada usando um referencial cartesiano com origem 
no ponto que coincide com o hipocentro, neste caso à profundidade de 24km. 
A inversão devolve a amplitude e a direção do deslizamento de cada uma das células 
que constituem a rede (sub-falhas) que cobre o plano de falha, em cada instante – 
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modelo de distribuição dos deslizamentos. A inversão fornece ainda a função de 
libertação temporal de momento sísmico, vulgarmente chamada função temporal da 
fonte. Para além do plano de rotura é necessário fixar a velocidade da frente de rotura 
sobre o plano de falha (velocidade de rotura). É um parâmetro que regula a evolução da 
rotura. Cada sub-falha só pode romper após a chegada da frente de rotura. No caso 
deste sismo vamos utilizar o valor de 2.7km/s que concorda com estudos teóricos eg. 
[15] que, nas condições consideradas, apontam para valores de 0.7 da velocidade das 
ondas S na região. 
 
 
5.2.  Validação do modelo de rotura 
 
Os métodos de inversão da forma de onda sísmica utilizados permitiram a construção 
de um modelo pormenorizado de fonte para este sismo, que responde aos dados 
utilizados. Contudo, explicar os dados utilizados é a única garantia de qualidade que 
estes métodos podem oferecer. Porém, devido ao problema da não unicidade, essa 
garantia pode ser insuficiente. Uma das poucas formas de colmatar essa insuficiência é 
por o modelo à prova face a outro tipo de dados decorrentes da mesma fonte sísmica. 
 
Calcular as deformações superficiais produzidas na região epicentral, usando o modelo 
de rotura obtido e confrontar esses valores com os correspondentes registadas por 
métodos geodésicos, configura uma boa confirmação. 
 
A região de Al Haouz, palco do epicentro deste sismo, tem vindo a ser monitorizada 
pelos Radares de Abertura Sintética (SAR) a bordo do Satélite Sentinel-1. Do conjunto 
dos dados dessa monitorização há vários pares de imagens SAR (antes e depois do 
sismo) com quais é possível extrair, por processamento interferométrico de SAR 
(InSAR), informação da componente da deformação superficial ocorrida nesse intervalo 
de tempo na direção da visada do satélite.  
 
Por outro lado, é possível, considerando o modelo de fonte estabelecido por inversão, 
calcular o campo de deformação cossísmica superficial, usando por exemplo o 
programa Coulomb [16][17]. Se esse campo de deformação calculado for projetado na 
direção da visada do satélite na posição de captura dos dados SAR usados e essa 
projeção for representada num diagrama de franjas como os interferogramas reais, 
obtém-se um interferograma sintético que pode ser comparado com o interfeograma 
real. Dependendo do nível de similitude entre os dois interferogramas far-se-á a 
avaliação do modelo de rotura obtido pela metodologia apresentada, ou usando uma 
metodologia simples de comparação de imagens ou tentando uma inverção conjunta de 
dados sísmicos e geodésicos. 
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Fig.5 – Comparação entre as formas de onda observadas (preto) e as sintéticas (vermelho) 
explicadas pelo modelo de rotura obtido. 
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6.  CONCLUSÕES 
 
A partir do articulado dos métodos referidos será estabelecido um modelo 
pormenorizado da evolução cinemática da rotura do sismo de Marrocos de 2023 e feita 
a sua avaliação através de dados geodésicos. Contudo, com os resultados obtidos até 
ao momento por inversão da forma de onda mediante um modelo de fonte pontual, 
podemos já avançar que a rotura ocorreu sobre um segmento de um plano de falha sub-
vertical (inclinado 69º relativamente à horizontal) orientado ENE-WSW (azimute=257º) 
com a pendente para NNW e teve início num ponto de nucleação (foco) à profundidade 
de 24km sob o epicentro. A função que dá a evolução da taxa de momento sísmico 
envolvido mostra que a rotura teve uma duração aproximada de 10 s e que durante esse 
tempo libertou um momento sísmico escalar total de 2.8x1019 Nm. Do mecanismo 
retiramos que os deslizamentos sobre o plano de falha, produzidos no processo de 
rotura, são maioritariamente ascendentes (inversos) mas com uma componente 
horizontal no sentido WSW (de desligamento esquerdo). 
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